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RESUMO 
A pesquisa operacional é uma ferramenta que pode ser utilizada no auxílio à tomada de decisão, 
principalmente referente à alocação de recursos limitados. Embora seja uma ferramenta 
consolidada, as empresas nacionais, particularmente as de médio e pequeno portes, dificilmente a 
usam para apoiar seus planejamentos de produção. O objetivo deste estudo é a modelagem de um 
problema de programação linear inteira para a análise de diferentes cenários de produção. O 
estudo foi desenvolvido em uma empresa de pequeno porte, situada na cidade de Campina 
Grande, Paraíba, destinada a produção, venda e distribuição de jogos de mesa: tênis de mesa, 
pebolim e sinuca. Os processos necessários à fabricação das mesas são: corte; aparelhamento; 
acabamento inicial; montagem inicial; pintura; montagem e acabamento final; cura; e 
embalagem. Para a realização da modelagem, foram coletados os seguintes dados sobre os 
processos: (i) tempos gastos em cada processo; (ii) tempo total disponível no mês em cada 
processo, levando-se em conta a jornada de trabalho, a quantidade de máquinas e a quantidade de 
funcionários nas linhas; (iii) área que cada produto ocupa no processo de cura; (iv) área total 
disponível na fábrica para dispor os produtos em cura; (v) tempo total disponível de mão de obra; 
(vi) previsão da demanda; (vii) custos e fluxo de caixa dos insumos; e (viii) lucro obtido com a 
venda de cada produto. Estes dados foram tabulados em uma planilha eletrônica e, em seguida, 
dois cenários foram simulados. Primeiramente, o analista simulou o cenário atual da empresa. 
Esta simulação permitiu comparar o resultado encontrado a partir do modelo com o resultado 
atual da produção gerada pela empresa, e também permitiu identificar a pintura, como sendo o 
principal gargalo do sistema produtivo e não o corte como pensava o gestor. Um segundo cenário 
foi simulado, adicionando-se, uma nova linha de pintura, o que permitiu ao gestor visualizar os 
ganhos na produção com a ampliação desta linha. No primeiro cenário o plano ótimo de 
produção encontrado proporcionaria a empresa um lucro de R$17.912,00/mês. Já no segundo, o 
plano ótimo daria um lucro de R$ 24.203,00/mês. Através das duas simulações, verificou-se que 
é possível aumentar a capacidade de produção da empresa apenas com o aperfeiçoamento de seus 
mecanismos de planejamento e controle da produção e que essa capacidade pode ser aumentada 
ainda mais com o incremento de um nova linha de pintura. 
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